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lNTRODUÇAO 

o Distrito Federal, inserido na área nuclear de cerrados, apresenta uma 
paisagem natural resultante de uma prolongada interação de fatores geo­
morfológicos, geológicos, climáticos, edáficos e bióticos. Recentemente essa 
paisagem tem sofrido alterações marcantes, em virtude da utilização acele­
rada do seu espaço, da devastação intensa da fauna e da flora típicas, da 
ampliação de projetos agrícolas, e da urbanização conseqüente da cons­
trução e expansão da cidade de Brasília. 

O presente estudo visa analisar a dinâmica da paisagem do Distrito 
Federal, através de um zoneamento das suas características geomorfológicas. 
Com fundamento na Teoria Geral de Sistemas, a paisagem natural do Dis­
trito Federal apresenta-se integrada por 12 unidades geomorfológicas, que 
constituem geossistemas interrelacionados e hierarquizados. Por suas simi­
laridades, as unidades geornorfológicas se agrupam em três tipos de pai­
sagem característicos da região de cerrados. 

METODOLOGIA 

A identificação e a classificação das unidades geomorfológicas foram 
realizadas, considerando-se os elementos da paisagem e evolução geomorfo­
lógica regional. Para isso foram utilizados métodos e técnicas geomorfoló­
gicas, cartográficas, sistêmicas e de sensoriamento remoto, com apoio de 
campo e literatura especializada. O trabalho foi desenvolvido em quatro 
estágios: . 

19 - Compartimentação topográfica. Esta análise foi realizada levan­
do-se em conta: 

a) Distribuição geográfica de conjuntos de formas de relevo que carac­
terizam vales e divisores de drenagem, identificáveis por interpretação visual 
de imagens de radar e de Landsat, escala 1 :250.000; 
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b) análise hipsométrica, através da identificação de níveis observáveis em 
cartas topográficas, escala J: 100.000, editadas pelo Serviço Geográfico do 
Exército. . 

29 - Análise topológica dos compartimentos topográficos: 
a) Formas de relevo. Uti lizando-se fotografias aéreas em escala 1 :40.000, 

confeccionou-se carta geomorfológica, usando legenda que representa ele­
mentos da paisagem, em escala de I: 100.000; 

b) Declividade. Executou-se carta de decllves, em porcentagem, por meio 
de um ábaco de curvas de níveis c cartas topográficas, escala de 1: 100.000, 
eqüidistância de 40 metros; 

c) Orientação de drenagem. Os canais fluviais, representados em carta 
topográfica escala 1: 100.000, foram retificados; considerou-se então uni­
dades de 15 centímetros com equivalência de 1 quilômetro, e seus azimutes; 

d) Morfometria das bacias de drenagem. Foram considerados padrões 
da drenagem, bem como parâmetros tais como área total, comprimento dos 
canais, densidade de drenagem, relação de bifurcação, índice de rugosidade, 
e constância de manutenção do canal. A hierarquização da drenagem foi 
feita , usando-se metodologia de Strahler; 

e) Análise sistêmica. Realizada no Centro de Processamento de Dados 
da Universidade de Brasília, por meio de seleção, processamento e sistema­
tização de parâmetros representativos da paisagem natural . 

39 - Análise regional, baseada na literatura geomorfológica e geológica 
disponível, complementada por conclusões dos estágios anteriores. A partir 
daí, aventou-se hipótese de evolução geornorfológica para a área. 

49 - Zoneamento e caracterização das unidades geomorfológicas. Consi­
derando-se os elementos da paisagem, identificados e analisados nos estágios · 
anteriores, foram determinadas e delimitadas as áreas homogêneas que 
compõem as unidades geomorfológicas. 

AS UNIDADES GEOMORFOL6GICAS 

Carneiro (1984) , analisando os elementos da paisagem do Distrito Fe­
deral através de imagens Landsat, observou o predomínio de determinadas 
características locais. Região plana, onde ocorria uma textura lisa, típica 
de morfologia homogênea, foi denomiada por Carneiro como região das 
Chapadas; outras áreas onde se destacava o sistema de dobramentos da 
formação geológica, dando corrugação à imagem, foi chamada região cor­
rugada de vales fluviais; e as áreas que apresentavam condições interme­
diárias, foram designadas por Carneiro como áreas de dissecação inter­
mediária. 

Assim, para Carneiro, o Distrito Federal apresenta três unidades geomor­
fológicas, a saber: Região das Chapadas, em três níveis (> 1.200 m; 
1.100 m; 1.000 m) , Região Corrugada dos Vales dos rios Descoberto, São 
Bartolomeu e Maranhão, e Áreas de Dissecação Intermediária da Depressão 
do Parannoá e Vale do rio Preto. 

Maio (1984), considerando as posições dos maiores traços topográficos, 
divide o Distrito Federal em 20 unidades morfológicas, segundo a local i-
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TABELA Il: - Relações entre área e altimet ria das unidades geomorfológicas 

Área total > 1.200 > 1.120 > 1.000 >920 >800 
Unidades geomorfo lógicas 

km2 % (m) (m) (m ) (m) ( m) 

Chapada da Contagem 1. 028 6,5 511 799 ,028 ,028 ,028 
Chapada de Brasíli a 202 10,3 5 125 202 202 202 
Chapada do Pipiripau 445 22,6 62 192 445 445 445 
Chapada do São BartolomeLl-Preto 108 9,6 188 188 188 
Chapada do Descoberto-A lagado 105 5,3 105 105 105 

REGIÃO de CHAPADA I. 968 34,0 578 1. 116 1.968 1,968 I, 968 
(29% ) (56,7% ) (100% ) 

Depressão do Paranoá 726 40,5 123 726 726 726 
Vale do rio Preto 1. 067 59,5 61 597 ,067 

ÁREA DE DISSECAÇÃO 1.793 21 ,0 123 787 1.323 1.793 
I NTERMED IA'R IA (6,9% ) (43,9 % ) (73,8% ) ( 100% ) 

Alto Curso do São Bartolomeu 270 13 ,4 4 236 270 
Curso Superior do São Bartolomeu 608 30,1 37 378 602 
Rio Maranhão 574 28,4 26 131 304 339 
Rio Descoberto 476 23 ,5 90 297 451 476 
Rio A lagado 94 4,6 55 71 94 94 

REGIÃO DISSECADA 2,022 35,0 171 540 1.463 1.781 
DE VALE (8,5% ) (26,7% ) (72,4% ) (88, I %) 

TOTAL DO DISTR ITO 5.783 100,0 578 1.410 3,295 4,754 5,542 
FEDERAL ( 10% ) (24% ) (82%) (82% ) (95%) 
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zação nos va les dissecados e nas superfícies aplainadas: I) Altos da bacia 
do Maranhão, 2) Ribeirão da Contagem, 3) Ribeirão da Palma, 4) Vale 
do rio do Sal, 5) Alto vale do rio São Bartolomeu, 6) Alto Médio Vale do 
rio São Bartolomeu, 7) Médio Vale do rio São Bartolomeu, 8) Margem 
direi ta do alto vale do rio Preto, 9) Margem direita do Médio vale do rio 
Preto, 10 ) Alto vale da bacia do rio Descoberto, 11) Médio vale da bacia 
do rio Descoberto, 12 ) Alto Vale da sub-bacia do rio Alagado, 13) Alto 
va le da sub-bacia do rio Santa Maria, 14) "Planalto" de Brasília, 15) 
Altos do Rodeador, 16) "Chapada" da Contagem, 17 ) Alto divisor São 
Ba rtolomeu-Preto, 18) Baixo divisor São Bartolomeu, 19) Altos da super­
fície Descoberto-São Bartolomeu, e 20) Divisor Ribeirão do Gama-Bacia 
do rio São Bartolomeu. 

Novaes Pin to (l985a) , levando em conta os aspectos morfológicos e 
genéticos de conjuntos similares em aparência e em ambientes, identifica 
no Distrito Federal três tipos de paisagem de cerrados que, em virtude de 
características locais, consti tuem 12 unidades geomorfológ:cas (Figura 1, 
Tabelas I e 11): A) Paisagem da região de chapada: 1) Chapada da Con­
tagem, 2) Chapada de Brasília, 3) Chapada do Pipiripau, 4) Chapada 
d ivisora do São Bartolomeu-Preto, 5) Chapada divisora do Descoberto­
Alagado ; B) Paisagem de área de dissecação intermediária ; 6) Depressão 
do Paranoá, 7 ) Vale do rio Preto; C) Paisagem da região di ssecada de vale : 
8) Alto curso do rio São Bartolomeu, 9) Curso superior do rio São Barto­
lomeu , 10) Vale do curso superior do rio Maranhão, 11 ) Curso superior do 
rio Descoberto, e 12) Alto curso do rio Alagado. 

UNIDADES DA PAISAGEM DE CHAPADA 

Caracterizadas por topografia plana e plano-ondul ada, acima da cota de 
1.000 metros, as unidades de chapada ocupam cerca de 34% da área do 
Distrito Federal. Modeladas sobre quartzitos e ardósias do Grupo Paranoá, 
mica xistos e quartzitos do Grupo Araxá, as chapadas possuem cobertura de 
lat0550105 e de lateri ta , e suas encostas apresentam segmento retil íneo . 

As chapadas são residuais de aplainamentos cenozóicos, formadas por 
processos de etchplanação t durante o Paleógeno sobre rochas quartzíticas, 
e durante o Neógeno sobre rochas tenras co mo ardósias , filitos, micaxisto5. 
Posteriormente os etchplanos foram remodelados por processos geomorfo­
lógicos sob condições ambientais pleistocênicas, e em áreas de contato 
litológico e tectônico eles sofreram basculamentos para as calhas de drena­
gem (Novaes Pi nto, 1985a). 

1 Etchpla nação - processo de aplainamento sob condições de clima tropical semi­
úm °do e ep irogênese, por intemperismo diferencial químico com formação de espesso 
rego li to, m obilização de sesqu ióxidos. e desnudação total ou parcial do manto intem­
perizado com conseqüente af loramento do substrato rochoso, ou seja da antiga frente 
de intemperismo. 
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Chapada da Contagem - Unidade geomorfológica mais elevada do Dis­
trito Federal, em cotas médias de 1.200 metros. Forma um arco de rochas 
quartzíticas e ardosian as do Grupo Paranoá, com níve is escalonados, que 
se estende desde o Morro da Canastra, a norte da cidade-satélite de Sobra­
dinho, até a cidade-satélite do Gama, a sudoeste do Distrito Federal. Trata­
se etch plano paleogênico, servindo de -divisor de águas que fluem para a 
bacia amazônica, através da drenagem de sub-bacias da margem esquerda 
do rio Maranhão, tributário do rio Tocantins, a no rte, daquelas que escoam 
para a bacia platin a, por meio das sub-bacias do ribeirão Sobrad inho, a 
nordeste , e do rio Paranoá, a leste , ambos tributários do rio São Bartolomeu . 
A Chapada da Contagem apresenta lombadas e encostas reti lín eas com 
< 5 % de declividade; está recoberta por later ita vesicula r e por latossolos 
vermelho-escuro e vermelho-amarelo. 

Chapada de Brasília - De direção SO-NE, em cotas altimétricas entre 
J .000 e 1.200 metros, a Chapada de Brasília, modelada em quartzitos e 
ardósias, apresenta-se como um prolongamento da extrem idade sudeste da 
un idade Chapada da Contagem. Etchplano paleogênico quanto à gênese, a 
Chapada de Brasília está recoberta por laterita vesicular e por latossolo 
vermelho-escuro. Nas encostas retilíneas, com < 5 % de declividade, encon­
tram-se depósitos colu viais de material concrecionário e fragmentos de 
quartzitos. Essa chapada separa a área de drenagem de formadores do rio 
Paranoá através de nascentes do ribeirão do Ga ma, do córrego Cabeça do 
Veado e de outros segmentos que fluem diretamente para o Lago do Pa­
ranoá, daquela drenagem de tribut ários da margem direita do rio São Ba r­
tolomeu: ribeirões Taboca, Papuda, Cachoeirinh a, e Santana. 

Chapada do Pipiripau - Situada a nordeste do Distrito Federal, com 
alti tudes situadas entre 1.000 e 1.200 metros e mesma gênese que as cha­
padas da Contagem e de Brasíl ia, a Chapada do Piripau possue direção 
geral SO-NE. E cortada por vales subseqüentes de drenagem retangular do 
rio Pipiripau; ao longo dos vales ocorrem patamares estruturais . Os bordos 
da chapada são escarpados, e as encostas retilíneas apresentam declives 
inferiores a 5% . Essa chapada serve de di visora de águas que escoam para ' 
o rio Maranhão, a noroeste; para o rio São Bartolomeu, a oeste; e para o 
rio Preto, da bacia do rio São Franci sco, a sudeste e leste. 

Chapada divisora do São Bartolomeu-PrelO - Etchplano neogênico 
modelado em roch as ardosianas do Grupo Paranoá, a Chapada divisora das 
drenagens dos rios São Bartol omeu e Preto apresenta topografia plana a 
suave ond ul ada, mantida por lateri ta vesicular; aí encontra-se também late­
ri ta pisolítica, formada pela sedimentação de pisolitos. Situada entre as alti ­
tudes de 1.000 e 1.100 metros, a chapada possue encostas retilíneas, com 
declives inferiores a 5 %; para a bacia do rio São Bartolomeu, a oeste, apre­
senta rebordos de dissecação, enqu anto que para leste a superfície encontra­
se levemente inclinad a, em virtude de entalhamento por tributários da 
margem direita do rio Preto. Ao contrário das demais chapadas que 
posuem cobertura de lat05sol0 vermelho-escuro, essa chapada encontra-se 
recoberta por latossolo vermelho-amarelo. 
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Chapada divisora do Descoberto-Alagado - Etchplano neogênico escul­
pido sobre rochas xistosas do Grupo Araxá, essa chapada tem seus bordos 
dissecados pela intensa ação das drenagens do rio Descoberto, a oeste, e 
r:o Alagado, a leste. Situada entre as cotas alt imétricas de 1.100 e 1.000 
metros, possue topo plano a suave ondulado, com encostas ret ilíneas de 
declives inferiores a 5 %. Está recoberta por laterita vesicular e pisolítica, e 
por manchas de cambisso lo, lat055010 vermelho-escuro e lat055010 vermelho­
amarelo. 

UNIDADES DA PAISAGEM DE DISSECAÇÃO INTERMEDIARIA 

Esse tipo de paisagem ocupa aproximadamente 31 % do território dó 
Distrito Federal. Corresponde a áreas de ocorrência da chapada neogênicai 
retrabalhada por processos de pediplanação durante o Pliopleistoceno, ' 
sem, entretanto, perder suas características originais. Modelada sobre ardó­
s:as, filitos e quartzitos do Grupo Paranoá e recoberta por latossolo verme­
lho-escuro, essa paisagem apresenta duas unidades geomorfológicas distintas, 
em vi rtude da estruturação geológica: a depressão do Paranoá e o Vale do 
rio Preto. 

Depressão do Paranoá - Com uma área de cerca de 700 km2 , essa 
unidade, situada no ant iclinório de Brasília, apresenta-se deprimida acima 
da cota de 1.000 metros. Com variação topográfica suave, está circundada 
pela Chapada da Contagem a nordeste, norte e oeste, e pela Chapada de 
Brasília a sul e sudeste. Aí estão localizados os lagos de barragem do Para­
noá, de Santa Maria e do Torto, bem como a cidade de Brasília. 

Os in terflúvios da depressão do Paranoá são constituídos por residual de 
um etchplano neogênico, formado por afloramentos de ardósias e/ ou quart­
zitos em contato com latossolo vermelho-escuro, e por laterita ; e por um 
pedi plano pliopleistocênico embutido , formado pela coalescência de pedi­
mentos, cujo material detrítico originou-se do manto intemperizado que 
recobria a superfície terciária. Encostas de perfil retilíneo-côncavo estão 
inclinadas para os vales abertos e amplos dos formadores do rio Paranoá. 

A depressão exibe padrão anelar subseqüente dos formadores do rio 
Paranoá, desenvolvido por epigenia ao longo de rochas tenras do anticli­
nório, a partir de uma drenagem radial. Capturas alteraram o padrão da 
drenagem, passando o rio Paranoá a apresentar caráter de rio emissário da 
drenagem anelar, na parte exterior da depressão. Curtos canais fluviais de 
J a e 2a ordens, possuem direções predominantes NO-SE e NE-SO, em 
virtude de adaptação a linhas de fragueza tectônica. 

Vale do rio Preto - Com cerca de 1.000 km', essa unidade geomorfo­
lógica está ocupada por tributários da margein direita do curso superior do 
rio Preto, afluente do rio Paracatu, da bacia do rio São Francisco. A norte 
e nordeste, limita-se com a Chapada do Pipiripau, e a oeste com a Chapada 
divisora do São Bartolomeu-Preto. A noroeste o limite se faz com a unidade 
do alto curso do rio São Bartolomeu, em virtude de contato geológico e 
recuo intenso das cabeceiras do ribeirão Estanislau, afluente do rio Jardim, 
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este o mais importante tributário do rio Preto no território do Distrito 
Federal. 

Trata-se de res!dual de superfície de aplainamento neogênica, recoberta 
por latossolo vermelho-escuro, de topografia plana a suave ondulada, com 
declives inferiores a 5 % . Encontra-se entalhada por vales extensos de dire­
ção geral NO-SE, e configuração de padrão subparalelo de drenagem. Anfi­
teatros suspensos permanentemente úmidos ou não, estão associados a cam­
pos de murundus, em virtude de retomada rece nte de erosão. B comum a 
ocorrência de grotões nas cabeceiras de drenagem. 

UNIDADES DA PAISAGEM DISSECADA DE VALES 

Ocupando aproximadamente 35% das terras do Distrito Federal, as uni­
dades desse tipo de paisagem correspondem às depressôes de li to logias de 
res :stências variadas, ocupadas pelas principais drenagens da região. Apre­
sentam relevo acidentado, encostas de perfil convexo-côncavo e de perfil 
comp lexo que inclui o segmento ret ilíneo, rede de drenagem condicionada 
por frat uramento quase ortogonal, e por zonas de contato entre litologias di­
ferentes. Sua gênese remonta ao Neógeno, quando fo ram definidas, em torno 
do anticlinório de Brasília, as drenagens de afluentes dos rios São Barto­
lomeu, Maranhão, Descoberto e Alagado. Condições ambientais pleistocê­
nicas, com alternânncia de períodos pluviais e interpluviais, propiciaram 
dissecação dos vales em intensidades variadas. 

A /to curso do rio São Barrolomeu - Unidade geomorfológica que inclui 
as cabeceiras dos formadores do rio São Bartolomeu, e se estende até a 
confluência do rio Paranoá. Está delimitada a nordeste pela Chapada do 
P;piripua, a noroeste pela Chapada da Contagem, a norte pela áfea disse­
cada do vale do rio Maranbo, e a sul pela região dissecada do curso 
superior do rio São Bartolomeu. O contato com as chapadas se faz por 
meio de encostas íngremes, com aclives que vão de 5 % a 20%, e algumas 
vezes acima de 20%. A drenagem é formada por sub-bacias ocupadas por 
rios extensos, representando padrões retangular e dendrítico. Verifica-se 
ocorrência de la10ssol0 vermelho-escuro e latossolo vermelho-amarelo, en­
quanto que solos cambissolos acompanham a dissecação do leito do rio São 
Bartolomeu_ 

Essa unidade é formada pelo entalhamento de um pediplano pliopleisto­
cênico embutido no vale , modelado em quartzitos e ardósias do Grupo 
Paranoá , e de quartzitos e filitos do 'Grupo Canastra. Apresenta lombadas 
e inselbergues, como o Morro do Centenário onde está in stalada a Pedra 
Fundamental , o morro da Capelinha, e os morros do Vale do Amanhecer. 
Depósito detrítico em subsuperfície localizado próximo ao Vale do Ama­
nhecer, testemunha o tipo de material original do pedi plano, que teria sido 
transportado pelo rio Pipiripau e depositado logo à saída da Chapada do 
Pipiripau. Pedimentos espalham-se pela área da unidade, tanto no sopé dos 
inselbergues como na base das chapadas. Concreções ferruginosas cobrem 
as encostas e os pedirnentos. Lãgoas, como a Lagoa Bonita ou Mestre 
d'Armas, e a Lagoa Joaquim Medeiros, são remanescentes de um tipo de 
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escoamento fluvial mais intenso, e demonstram a proximidade em que o 
len çol freático se encontra da superfície topográfica. 

Curso superior do rio São Bartolomeu - Tendo em vista as cara cterís~ 
ticas da bacia de drenagem do rio São Bartolomeu, O qual a lcança o rio 
Corumbá após em percurso de aproximadamen te 178 quilômetros (Novaes 
Pinto, 1985 b), essa unidade geomorfo lógica se estende da confl uência do 
rio Para no á até a confluência do ribeirão San tana, no Estado de Goiás. 

~o~m ada em área de quartzitos e filitos do Grupo Canastra, a unidade 
dehmlta-se a norte com a região dissecada do alto curso do rio São Barto­
lomeu, a leste com a Chapada divisora do São Bartolomeu-Preto e a 
oeste, por meio de uma falha de empurrão, com a Chapada de Br~sília. 
Caracteriza-se por intensa dissecação em rochas filitosas, e pela presença de 
solos cambi ssolos. Alguns trechos dessa unidade apresentam esporões om­
breiras e pedimentos modelados por processos sem i-áridos nas r~chas 
quartzít icas. 

O vale está delimitado por encostas íngremes das chapadas, com predo­
míni o de rebordos estruturais na Chapada de Brasília, a oeste, onde os 
aclives variam de 10-20%, e de rebordos de dissecação na Chapada divisora 
do São Bartolomeu-Preto, a leste, com aclives d e I0-20 % e > 20%. Os 
interflúvios apresenta m pseudomesas, residuais da superfície neogênica que 
se estendia do rebordo da Chapada de Brasília para leste, até o val e do rio 
Pr~to; e inselbergues com encostas recobertas por concreções ferruginosas. 
Cnstas angulosas e arredondadas, esporões, ombreiras e encostas pedimen­
tadas espa lh am-se por toda a área. 

Nos vales dos tributários do rio São Bartolomeu, com padrão dendrítico 
de drenagem, as encostas apresentam perfil convexo-côncavo, caracteri­
zando as influências das alternâncias climáticas pleistocénicas na sua evolu­
ção. Alguns vales exibem retomada de erosão fluvial, com surgimento de 
veredas embutidas, e anfiteatros suspensos nas zonas de surgência. 

Vale no curso superior do rio Maranhão - Unidade representada pelos 
tributários da margem esquerda do rio Maranhão, cujos cursos no Distrito 
Federal são limitados pelas Chapadas da Contagem e do Pipiripau, e pela 
região dissecada do alto curso do rio São Bartolomeu. Apresenta-se como 
uma área intensamente dissecada, com freqüência de declives de 10-20 % 
e > 20% nos bordos das chapadas. As variações topográficas resultam da 
contrapos iç~o entre camadas areno-argilosas e calcárias do Grupo Bambuí 
e calcioxistosas do Grupo Araxá, com vertentes abruptas e vales encaixados. 
Há freqüência de ombreiras ao longo dos vales, e as cristas são normal­
mente orientadas para SO-NE. Afloramentos calcários com cavernas inci­
pienies alternam-se com inselbergues, hogbacks e pedimentos. 

Os canais fl uviais das sub-bacias dessa unidade possuem ampli tudes alti­
métricas elevadas, e a erosão remontante é bastante ativa, com ameaças de 
capturas dos ribeirões Sansão e Contagem, e a ocorrência das "Águas 
Emendadas", em vi rtude da captura de águas do córrego Brejinho, da bacia 
do rio São Bartolomeu, por recuo de cabeceiras do córrego Vereda Grande, 
tributário do rio Maranhão. 
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r Verifica-se nessa unidade o predomínio de solos podzólícos, terra roxa 
e latossol0 vermelho-amarelo, bem como ocorrência de mata de interflúvio 
semidecídua com abundância de espécies caducifól ias, e manchas de campos 
rupestres nas áreas mais elevadas e acidentad as. 

Curso superior do r:'o Descoberto - Unidade geomorfolófica que abran­
ge a área de drenagem do rio Descoberto no Distrito Federal , inclusive o 
Lago de barragem do Descoberto. Tributário do rio Corumbá, o rio Des­
coberto possui uma extensão total de .cerca de 11 2 quilômetros (Novaes 
Pinto e Falcomer, 1985a). Essa unidad e delimita-se a norte com a região 
dissecada do vale do rio Maranhão, e a leste com as chapadas da Contagem 
e divisora do 'Descoberto-Alagado. 

As nascentes do rio Descoberto, situadas em quartzitos e ardósias do 
Grupo Paranoá, apresentam campos de rnurundus e a lguns anfiteatros sus­
pensos. A drenagem exibe padrão radial, vales amplos, e vertentes retilíneas 
que se alternam com ombreiras. Nessa área predominam encostas suaves, 
com declives inferiores a 5 %. Ao longo dos vales e Das encostas escarpadas, 
encontram-se declives qu e variam de 5-1 0% a 10-20 %, e ocorrência fre­
qüente de declives de > 20% em virtude de aprofundamento de canais 
fluviais adaptados a linhas de fraqueza tectônica. 

Logo após a barragem do Lago do Descoberto, verifica-se o contato por 
meiO de uma fa lha de cavalgamento, das rochas do Grupo Paranoá com 
micaxistos do G ru po Araxá. A partir daí, são encontrados rebordos de 
dissecação e pseudomesas~ estas últim as são residuais de aplainamento 
neogênico que se estendia ao longo do vale. Em virtude da erosão intensa 
que o rio Descoberto e seus tributários desenvo lvem em rochas pouco 
resistentes, surgem cristas arredondadas que se associam a cristas angulosas, 
e as vertentes possuem perfil convexo-côncavo. Inselbergues, rampas de 
colúvio e vales amplos testemunham processos de pedimentação no interior 
do vale. Predominam na unidade, solos ca mbissolos. 

A Ito curso do rio A iagado - Unidade geomorfoJógica que caracteriza 
as nascentes do ribeirão Ponte Alta e do ribeirão Alagado, formadores do 
rio Alagado, tributário do rio Corumbá. Está delimitada a norte e leste pela 
extremidade meridional da Chapada da Contagem, onde a dec lividade predo­
minante é inferior a 5% . Nas nascentes encontram-se campos de murundus, 
e os vales abertos de fund o plano são ocupados para montante por veredas, 
e para Jusante, por mala de galeria que se instala à medida que se organ iza 
a drenagem. 

Nas áreas de contato de quartzitos e ardósias do Grupo Paranoá com 
micaxistos do Grupo Araxá, as encostas de perfil complexo apresentam 
declives acentuados, que variam de 10-20% a > 20%; os va les com fundo 
afunilado indicam adaptação dos canais fluviais a linhas de fraqueza tectô­
nica. Nos vales dos ribeirões Ponte Alta e Alagado, a presença de insel­
bergues e pedimentos indicam ocorrência de processos pretéritos de pedi­
mentação e de pediplanação no interior desses vales. Na unidade predomi­
nam solos latossolo vermeiho-escuro e cambi ssoJo . Voçorocas no rebordo 
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da chapada, em virtude de intensa atividade antrópica na periferia da 
cidade-satélite do Gama, está ampliando a área de drenagem do rio Alagad0 
(Morais, 1983, 1985; Novaes Pinto e Neves, 1985). 

CONCLUSÕES 

A análise da pa isagem de cerrados na á rea do Distrito Federal, por meio 
d as formas de relevo, da declividade, da hipsometria , da lito!ogia, dos solos, 
e do comportamento da drenagem, complementada por uma hipótese de 
evolução geomorfo lógica regional, permite a iden tificação de três tipos de 
paisagem natural ; em virtude de características locais, esses tipos de paisa­
gem são divididos em unidades geomorfológicas, que representam sub-tipos 
de paisagem do bioma de ce rrados. 

Essa aná lise permite compreender a dinâm ica da paisagem natural do 
Distrito Federal , uma vez que as superfícies planas e suavemente onduladas 
const ituem residuais de aplainamentos terciários, que se mantiveram oa 
paisagem em virtude da presença de rochas quartzíticas e/ou cobertura de 
laterita. Depressões moduladas durante o final do Plioceno e iníc~o do 
Pleistoceno nos bordos dessas superfícies, constituíram pedi planos e pedi­
meDtas voltados para as calhas de drenagem. Finalmente, nas áreas de 
rochas tenras, as alternâncias climáticas pleistocênicas ampliaram os vales 
por erosão fluvial, erosão lat.eral e erosão remontante. 
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RUMMARY - GEOMORPHOLOGICAL UNITS OF THE FEDER"-L DIS­
TRICT - The aim of this study is to analyse the landscape of ce,r7-ados 
in the Federal District area, based on the landforms and geomorphological 
evolution, supported by hypsometry, declivity, soils and drainage. Methods 
and t.echniques of geomorpholog'y, cartography, General Systems Theory 
and remate sensing were used with field work and specialized literature 
aid. Conclusions show that the Federal District area has three natural lan­
dscapes: chapada region, intermediary dissection area, and dissec ted valley 
region. On the other hand, each type of landscape' shows variations due to 
geologic local characteristics, which permits identification of 12 geomor­
phological units in the Federal District area. 
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